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			Dedicatória


			Dedico esta obra, primeiramente, ao Grande Arquiteto do Universo (GADU), pois foi quem escreveu minha história.


			Aos meus pais, Eduardo Libório e Augusta Pinto Libório, que com muito sacrifício me deram educação e foram os meus maiores exemplos de superação, garra, dignidade, fraternidade e bondade.


			Aos meus irmãos, Lurdes, Paulo, Cristina, Márcia, Jaciara, Sinai e Izaías, que abriram o caminho para mim, possibilitando uma caminhada mais tranquila.


			Aos meus amigos, que viveram momentos mágicos ao meu lado em uma infância rica de brincadeiras e liberdade nos anos 1970 e 1980, no entorno da minha comunidade na Rua Nabuco de Araújo, em Bento Ribeiro.


			Ao Exército Brasileiro, que me forjou no fogo forte, transformando um carvão em um diamante. Um menino débil, tímido e pobre foi transformado em um homem íntegro, audaz e próspero.


			À Maçonaria, instituição que me deu a verdadeira luz do saber. Toda sua simbologia, alegorias, filosofia, numerologia, liturgia e ritualística me apresentaram uma nova percepção do que é a vida.


			Aos meus irmãos por escolha, que o GADU colocou no meu caminho desde o início da minha jornada na Escola Preparatória de Cadetes do Exército (EsPCEx), de 14 de fevereiro de 1987 até 31 de março de 2022, quando fui para reserva. Esses anjos sempre estiveram atentos para estender a mão amiga e o braço forte nos momentos mais difíceis.


			À minha esposa, Rita de Cássia, que desde que nos conhecemos, em 25 de junho de 1994, tem sido a minha parceira do dia a dia, que vem dividindo comigo as alegrias e as tristezas, que deu o privilégio de ter um filho abençoado, João Gabriel, que nos enche de orgulho a cada dia.


		




		

			


			Agradecimentos


			Ao podcast Eterno Herói, que me deu a visibilidade e a oportunidade de divulgar o meu projeto Metamorfose Multinível.


			À Editora Viseu, que aprovou o meu projeto e me ajudou na materialização de meu sonho.


		




		

			


			Epígrafe


			“Tudo que existe está em permanente mudança ou transformação.”


			“Nada é permanente, exceto a mudança.”


			Heráclito (500 a.C.)


		




		

			


			I


			“Não chores, meu filho;


			Não chores, que a vida


			É luta renhida:


			Viver é lutar.


			A vida é combate,


			Que os fracos abate,


			Que os fortes, os bravos


			Só pode exaltar.”


			Gonçalves Dias


			“Canção do Tamoio”


		




		

			


			Prefácio


			O poeta cubano José Martí cunhou uma frase que é popularmente conhecida: “Há uma coisa que um homem deve fazer na sua vida: plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro”.


			Essa meta de escrever um livro sempre esteve na minha mente. Na reserva desde março de 2022, depois de ter prestado mais de 35 anos de serviço militar, com um filho de 24 anos já formado, chegou a hora de escrever o meu livro e finalmente ter a sensação de um dever cumprido nesta vida.


			A ideia de escrever um livro é justamente para manter ocupada essa máquina que não pode parar, pois é a nossa mente quem comanda todo nosso corpo.


			Assim que entrei para a reserva, comecei a contar a minha história de vida e algumas lições que aprendi em 33 episódios, dessa forma eu fiz. A cada semana eu fazia um vídeo e postava no canal que criei especificamente para isso: Metamorfose Multinível.


			Em 12 de maio de 2022, eu postei o primeiro vídeo desse projeto, e em 22 de dezembro de 2022, eu publiquei o último dessa meta. Missão cumprida!


			Com este livro, minha intenção é deixar um legado para a humanidade, para que possa contribuir para o desenvolvimento pessoal e profissional daqueles que tiverem acesso a esta obra.


		




		

			


			Apresentação


			Esta obra é composta de 33 lições de vida que mais me marcaram ao longo da minha história até aqui, aos 52 anos de idade. Uma mistura de tudo que vivi e aprendi com família, igreja, amigos, Exército Brasileiro, Marketing de Relacionamento e Maçonaria.


			São histórias de superação de vida de um menino negro, pobre, caçula de sete filhos de um alfaiate e uma costureira nordestinos que decidiram abandonar sua terra natal para tentar a sorte no Rio de Janeiro.


			Acredito que ter rompido a barreira da pobreza com minhas próprias forças já foi um motivo para muitos se espelharem. Por isso, reuni 33 lições de vida que poderão inspirar muita gente. Meus pais, irmãos e eu aprendemos a superar as dificuldades impostas pela vida sem reclamar, sem acusar e sem dar desculpas. Lutamos por esse bom combate que é a vida, que é luta renhida, que os fracos, abate, mas os fortes e bravos, só faz exaltar.


			Ao longo da minha história, vivi fortes emoções de uma vida castrense por 35 anos. O Exército forjou o meu caráter. Entretanto adquiri outros conhecimentos além dos muros da caserna. A igreja também me ensinou muitas coisas. O Network Marketing foi uma outra grande escola de vida, onde tive um grande desenvolvimento pessoal, que me mostrou que não existe limites para uma mente humana. Foi com o sistema de treinamento desse segmento que conheci a Programação Neurolinguística. Por fim, conheci a luz da sabedoria maçônica, com a qual aprendi a erguer uma estrutura moral subindo cada um dos 33 degraus da escada de Jacó.


			A junção de todas essas experiências você encontrará nesta minha obra, na qual busquei passar todos os meus segredos para ter sucesso nos campos físico, mental, espiritual e financeiro.


			Vamos juntos nessa viagem!


			Metamorfoseia-vos!


		




		

			Introdução


			Minha história começa com a história dos meus pais. Na década de 1950, meu pai saiu de Salvador para tentar a sorte no Rio de Janeiro como alfaiate. Deixou minha mãe com três filhos: Paulo, Cristina e Márcia. Em um dado momento, minha mãe decidiu pegar os filhos e ir para o Rio de Janeiro. Foram 14 dias de viagem em um navio. Ela trouxe também uma adolescente chamada Lurdes, que ajudou a criar todos nós, é nossa irmãzinha de coração.


			Como meu pai não alcançou o sucesso esperado, fomos morar em um humilde barraco na comunidade que crescia no entorno dos bairros Valqueire, Bento Ribeiro, Marechal Hermes e Campos dos Afonsos.


			No Rio de Janeiro, vieram os demais irmãos: Jaciara, Sinai, Izaías e eu, o temporão, o caçula. O que já estava difícil piorou ainda mais com a chegada de nossas bocas para alimentar e educar.


			Devo tudo aos meus pais, Augusta e Eduardo Libório, que nunca deixaram faltar nada para mim: comida, cobertor, educação, amor e carinho.


			Meu irmão Paulo que segurou a pior fase de nossa pobreza. Quando eu nasci, ele estava servindo no Exército. Decidiu sair, pois a ajuda de custo que recebia não era suficiente, precisava ganhar mais para poder ajudar a alimentar as nove bocas que moravam no mesmo barraco de madeira e chão batido, e minha mãe, já com 48 anos de idade, escondeu a gravidez até onde pôde, com vergonha de revelar para meu irmão que vinha mais uma.


			Tive a oportunidade de estudar em um colégio particular graças à minha mãe, que era faxineira e merendeira do Colégio Marechal Hermes, por conta disso, recebi uma bolsa escolar de 100% e fiz um ginásio muito bom. Eu tinha muito orgulho da minha mãe. Adorava ajudá-la no final da aula, quando juntos limpávamos as salas e arrumávamos as mesas e cadeiras. Aquilo para mim era muito gratificante e divertido.


			Meu irmão Paulo, o mais velho, foi quem mais teve consciência e sentiu a dor da pobreza. Serviu no Exército por um ano, mas saiu em busca de um emprego que pagasse melhor, para poder ajudar a família. Já eu, por ser muito pequeno, não tinha muita noção da pobreza.


			Que infância maravilhosa! Canela russa, eu andava pelas ruas, becos e vielas descalço e sem camisa, apenas com calção de elástico feito por minha mãe. Como eu era feliz!


			A sensação de liberdade era enorme. Subir morros, tomar banho nos rios e lagos, caçar rã e rolinha, andar de trem até a Quinta da Boa Vista para tomar banho naqueles lagos, ir para a praia em ônibus lotado, sempre passando por baixo da roleta, jogar futebol descalço na rua ou nos campos de várzeas das mais temidas favelas, andar de carroça e carrinho de rolimã, subir em árvores e andar de bicicleta por toda a redondeza.


			Minha mãe certa vez disse: 


			— Foi Deus que te criou!


			Desde pequeno, gostava de ganhar dinheiro honestamente. Vendi picolé, cartão de Natal, fogos para o réveillon, peça de fogão, peixinhos de aquário, pipas e cerol. Ainda tive aquele carreto na feira para a madame e tomei conta de carros.


			Lembro-me de quando fui à formatura do meu irmão Izaías, que estava se formando Sargento Especialista da Aeronáutica. Naquele dia, fiquei encantado com tudo e disse para ele: 


			— Quero ser igual a você! — Então ele me respondeu: 


			


			— Negativo, você fará melhor, irá fazer o concurso para ser oficial.


			Em 1985, fui matriculado no Curso Soeiro. Agora não tinha mais tempo para brincadeiras de rua. Não estudei o suficiente, por isso não consegui passar. Então, em 1986, resolvi estudar muito mais, chegando ao ponto de entrar no curso de manhã e só sair à noite. Levava a marmita para almoçar por lá. Assim consegui passar para a Escola de Cadetes do Ar.


			Entretanto, na hora dos exames médicos, descobri que tinha uma miopia muito alta. Dessa forma, não pude prosseguir com a matrícula. Recordo-me de sempre me queixar de não enxergar muito bem na escola, mas minha mãe, talvez pela falta de dinheiro, nunca me deu ouvidos.


			Naquele ano também havia feito a prova para a Escola Preparatória de Cadetes do Exército, porém não passei na primeira chamada. Já estava de férias em Três Rios quando fui convocado na segunda chamada. Os demais já estavam com uma semana de adaptação na EsPCEx. Consegui superar o primeiro grande desafio, com muitas dificuldades, nos três anos em Campinas.


			Em 1990, estava eu na tão sonhada Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN). Formei-me em 4 de dezembro de 1993. Minha nova fase de vida começou em 1994, já fazendo o Curso Básico Paraquedista, que abriu as portas para 12 anos de intensas atividades aeroterrestres na gloriosa Brigada de Infantaria Paraquedista. Hoje sou conhecido como “Libório Pqd” ou “Libório DOMPSA” (Dobragem, Manutenção de Paraquedas e Suprimento pelo Ar).


			Vivi fortes emoções na nossa inconquistável selva amazônica, principalmente durante a realização do Curso de Operações na Selva. Por minha trajetória, consegui equilibrar a vertente administrativa e operacional da Intendência. Fui Ordenador de Despesas de Grandes Unidades e da Autoridade Pública Olímpica.


			Com muito orgulho, sou um Coronel do Exército Brasileiro. Foram mais de 35 anos dedicando-me intensamente a essa sublime instituição. Vivi momentos imensuráveis! Muitas alegrias, muitas vitórias, muitos desafios, muita superação, muita dedicação, muitas aventuras. Tenho que lembrar também da solidão, frustrações, angústias e incertezas. Não foi fácil chegar até aqui.


			Imagine tudo isso pulsando dentro de mim como um verdadeiro turbilhão de emoções. Como é difícil aceitar que acabou. Missão cumprida! É hora de ir para a reserva. Árdua é a consciência de se desvencilhar de tudo isso, abandonar a farda, a vida castrense e construir uma nova história.


			Quando percebi, já havia chegado a hora de ir para a reserva. Eu ainda não tinha parado para pensar nesse momento. Foi quando o Grande Arquiteto do Universo me revelou uma palavra: Metamorfose.


			Metamorfose é uma mudança completa da forma, natureza, estrutura ou hábito. Uma mudança relativamente rápida e intensa que ocorre durante o ciclo de vida de certos animais. A lagarta é um exemplo. Ela faz a sua metamorfose para se transformar em uma borboleta. 


			Em dezembro de 2021, estava de férias com a minha família na paradisíaca Praia de Tairu, em Vera Cruz, na Bahia. Após uma manhã inteira na beira do mar pensando sobre tudo isso que acabo de contar, resolvi nadar até um barco que estava ancorado próximo à praia. Deitei e fiquei contemplando aquela paisagem exuberante, esperando o pôr do sol. De repente, sobrevoaram sobre minha cabeça algumas borboletas, que seguiram mar adentro.


			Durante minha carreira, minhas referências do mundo animal foram as águias, os condores e as onças, mas naquele momento eu percebi o quanto aquele pequeno animal era fantástico e o quanto nos inspirava. Como pode? Até pouco tempo atrás elas eram apenas lagartas e, como em um passe de mágica, fazem a metamorfose dentro de um casulo e transmutam para borboleta. O que parecia o fim para a lagarta, na verdade, era apenas o recomeço para a borboleta.


			Naquele instante, essa mensagem explodiu na minha mente e no meu coração. Compreendi que também precisava passar por essa transformação. Seguir um novo curso da história, que seria incerto e tão desafiador quanto tinha sido até aqui. Voltei das férias decidido a pedir reserva.


			Na primeira reunião no Salão de Honra, o capelão trouxe uma mensagem para todos no auditório: 


			— Pedro estava com dificuldades de pescar, e Jesus apareceu e ordenou que ele levasse o barco para águas mais profundas e que jogasse a rede para o outro lado. Um milagre aconteceu e Pedro puxou a rede farta de peixes. — O padre prosseguiu no seu sermão e explicou que na vida também é assim. Tem momentos que, de um lado do barco, vem mais peixes na sua rede. Então chega a hora de buscar novos desafios e jogar a sua rede para o outro lado e ter muita fartura.


			Muito obrigado, padre, Deus te usou para me libertar das angústias e incertezas naquele momento.


			Com isso, no dia 31 de março de 2022, encerrei meu ciclo de vida no Exército Brasileiro, que começou em 14 de fevereiro de 1987. Porém não significa o fim da história, é apenas o começo de uma nova trajetória, e com a ajuda daqueles que não me deixam só, irei trilhar outros caminhos em busca da realização pessoal.


			Metamorfoseia-vos!


		




		

			Alinhavos da vida


			Alinhavo é uma palavra que, para mim, tem um significado muito especial. Alinhavar é coser provisoriamente com pontos largos o que depois deverá ser cosido com pontos miúdos e definitivos na máquina de costura. Essa definição já sintetiza o que foi a vida de Eduardo Libório, um alfaiate talentoso que alinhavou a sua história para que eu desse prosseguimento e meu filho arrematasse.


			Eduardo Libório tinha uma alfaiataria com o meu tio Alberto, na Praça da Sé, em Salvador, Bahia, que na época já era casado com minha tia Dinda, irmã de minha mãe. Foi o meu tio Alberto quem apresentou a Augusta, minha mãe, para o meu pai. Aí começou a minha história.


			Eles então começaram o namoro e vieram a se casar em 1951. Em 1952 ele teve o seu primeiro filho, meu irmão mais velho, Paulo. Em 1954 veio a Cristina.


			Eu aprendi que, na hora da decisão, traçamos o nosso destino. Meu pai tomou uma decisão que mudou o seu destino. Em 1955, ele renunciou parte da sua sociedade da alfaiataria e foi tentar a sorte na cidade maravilhosa. Partiu e deixou minha mãe com seus dois filhos, Paulo e Cristina. Viajou sem saber que deixava minha mãe grávida de Márcia.


			Todavia ele não encontrou a oportunidade que imaginou. Passou a viver em uma pensão no Largo do Respeito, no bairro de Bento Ribeiro, subúrbio do Rio de Janeiro. Então se filiou ao sindicato dos alfaiates e vivia dos biscastes que o sindicato conseguia para ele.


			Minha mãe esperou por três anos o seu sucesso acontecer. Em 1958, decidiu largar tudo e lutar pelo seu amor e pela construção de uma família, como havia prometido no matrimônio. Pegou uma carona em um navio cargueiro, foram 14 dias de viagem, e levou suas três crianças: Paulo, com ainda 5 anos de idade, Cristina, com 4 anos recém feitos, e Márcia, próxima de fazer 3 anos.


			Para ajudá-la nessa árdua missão, minha mãe levou uma adolescente que ainda iria fazer 14 anos. Lurdes passou a ser a nossa irmãzinha, que ajudou a criar todos nós.


			Minha mãe mandou uma carta, e quando meu pai recebeu a notícia, ela já estava ancorada no Porto da Praça Mauá. Eu consigo imaginar o desespero de meu pai. Se já estava difícil, agora iria ficar pior, mas minha mãe o ajudaria nas costuras, já que era uma excelente costureira também. Ela o ajudava nos alinhavos e era ele quem terminava a costura.


			Alugaram um barraco pequeno e começaram a luta. Nesse mesmo ano, em 1958, nasceu Jaciara, que diz ser fruto do amor e da saudade. Depois, na sequência, vieram Sinai e Izaías, e após uma longa pausa de 7 anos, em 1971, nascia o caçula, o temporão e rapo de tacho: eu!


			Cresci vendo meu pai fazendo alinhavos, minha cama ficava em sua oficina. A imagem que tenho de meu pai é daquele homem trabalhador que não deu sorte na vida, porém nunca se entregou e não desistiu.


			Nunca passei fome, mas tenho lembranças do quanto éramos pobres. Quando acabava a pasta de dente, nós abríamos o tubo, que era de metal, levávamos até o fogo para derreter a pasta e poder aproveitar ao máximo. Muitas vezes não tinha pasta de dente, então eu batia a escova no sabonete que era usado por todos.


			Não tínhamos fio dental, usávamos linha de máquina. Não tínhamos papel higiênico, eram pedaços de papel de pão presos em um arame enferrujado na parede do banheiro, que ficava do lado de fora.


			Conforme meus irmãos iam crescendo, passaram a ajudar também. Meu irmão Paulo foi quem segurou a maior barra. Minhas irmãs ajudavam na criação dos irmãos menores e na arrumação da casa, já que minha mãe teve que arrumar um emprego também, foi quando ela começou a trabalhar como faxineira do Colégio Marechal Hermes.


			Minha mãe era a mais ousada. Decidiu que nós deveríamos ter o nosso próprio barraco. Conseguiu um dinheiro emprestado com minha tia Dinda e, mesmo a contragosto de meu pai, procurou a associação de moradores da comunidade, que ficava na Rua Nabuco de Araújo, e conseguiu comprar um simples e humilde barraco de madeira e chão no vermelhão, no beco Nossa Senhora da Glória, nº 583, casa 7. Foi nesse barraco que eu nasci e onde todos fomos criados. Tenho boas lembranças de muitos momentos que vivi nesse lugar. Estávamos abaixo da linha da pobreza, mas nunca nos faltou comida, cobertor, roupa e muito amor e carinho. Essas dificuldades forjaram nossa união.


			Tenho lembranças da labuta de meu pai. Ele ia para a Rua do Ouvidor, no centro da cidade, pegar as medidas e os tecidos e levava para o seu ateliê, que era onde eu dormia, em um pequeno quarto da casa. Ali ele pegava sua régua, seu esquadro, seu giz e seus moldes de madeira e começava o serviço.


			Ele começava muito cedo, coincidia com a hora de eu ir para a escola. O meu despertador era o ronco de sua máquina. Só parava para as refeições e ia até altas horas. No dia seguinte, lá estava ele. Incansável!


			Quando ele terminava os lindos ternos, ia andando até a estação de Marechal Hermes e pegava o trem lotado novamente para fazer as entregas de suas obras de arte, que eram pagas com poucos mil-réis, o que era suficiente para comprar a sua sagrada farinha e a inseparável pimenta, o resto dos trocados ele dava na mão de minha mãe. Assim fomos sobrevivendo de semana em semana.


			Ficou nessa labuta por muitos anos. O sucesso tão almejado não veio. Imagino a sua felicidade em ver o sucesso de seu filho mais velho, que havia conseguido um bom emprego. A felicidade que teve quando seu outro filho, Izaías, que era muito estudioso, com ajuda de minha irmã Jaciara, conseguiu fazer o Curso Soeiro e depois passou para a Escola de Especialistas de Aeronáutica.


			Foi na formatura de meu irmão Izaías, em 1984, que eu tomei a decisão de ser militar também, mas eu queria ser piloto de caça. Os voos rasantes daqueles aviões durante a formatura despertaram o meu sonho de menino de apenas 13 anos.


			Em 1985, meu irmão Izaías liderou a campanha e, junto a meus irmãos Paulo e Jaciara, viabilizou minha matrícula, mensalidades e apostilas do Curso Soeiro. No primeiro ano, tentei o concurso apenas para a Escola Preparatória de Cadetes do Ar (EPCAr) e não consegui lograr êxito. Com muito sacrifício, eles me mantiveram no curso por mais um ano.


			Em 1986, passei para EPCAr e no exame médico acabei descobrindo que tinha muita miopia e não pude ser matriculado na escola. Dessa vez fiz o concurso também para a Escola Preparatória de Cadetes do Exército (EsPCEx), conseguindo também ser classificado para matrícula.


			Em 16 de fevereiro de 1987, fui matriculado na EsPCEx. Hoje tenho a dimensão do orgulho que dei para meus pais e irmãos. O filho caçula de uma pobre e humilde família de um alfaiate, com apenas 16 anos de idade, já estava com o futuro encaminhado dentro da instituição respeitada, admirada e de maior prestígio nacional: o Exército Brasileiro. Acredito que nessa hora ele deve ter se sentido um vencedor.


			Muitas vezes tentamos escrever nossa história de uma maneira, porém, no final, a vida toma outros rumos. Se minha mãe não tivesse tomado a decisão de ir para o Rio de Janeiro, eu não estaria aqui hoje escrevendo esta história.


			


			Isso que eu chamo de “alinhavos da vida”. Meu pai alinhavou um plano de vida para ele, mas na hora de fazer a costura final, o plano foi diferente do que ele havia alinhavado. Acredito que no decorrer da vida ele deve ter se culpado muito por tudo, aparentemente, ter dado errado.


			Entretanto, no final da vida, quando o câncer o pegou na curva da estrada, deve ter se orgulhado de olhar para trás e perceber que valeu a pena, não pelo seu sucesso, mas pelo sucesso de seus filhos.


			Como eu gostaria que ele pudesse ter acompanhado toda a minha carreira. Ele morreu em 5 de maio de 1992. Todas as vezes que a tropa ecoava esta canção abaixo, eu lembrava do meu pai:


			“Não chores, meu filho;


			Não chores, que a vida


			É luta renhida:


			Viver é lutar.


			A vida é combate


			Que os fracos abate


			Que os fortes, os bravos


			Só pode exaltar.”


		




		

			As cinco linhas de indução


			Assim como as linhas de indução magnética que inclinam a Terra, temos também as nossas linhas de indução do comportamento. Sabemos que em cada fase do nosso ciclo da vida (infância, adolescência, vida adulta e velhice) teremos alguma onda de indução do nosso eu verdadeiro.


			Essa indução é muito importante, pois a pedra bruta necessita ser desbastada até ficar polida, facilitando, assim, o seu encaixe na complexa estrutura que é a sociedade.


			Nesse sentido, eu destaco cinco linhas de indução: Família, Escola, Religião, Emprego e Mídia.


			Na infância, que vai até os 11 anos, a Família é a primeira instituição responsável por essa indução, ela é a célula-mater da sociedade. Com ela aprenderemos os nossos valores, princípios e tradições. Nossos pais são os primeiros artífices a lapidar a pedra bruta. Serão os responsáveis pelo nosso alicerce, a base da nossa formação.


			Destaco agora a segunda instituição que irá contribuir para nossa indução: a Escola. Nessa instituição, a porta do mundo se abre e começamos a descobrir suas maravilhas. Por meio dos livros (aliás, esse é um hábito que nunca deveríamos perder), fazemos nossas reflexões. A leitura é uma excelente forma de fortalecer ou mudar sua opinião. Não devemos ter aquela velha opinião formada sobre tudo e nos fechar dentro de uma caixa.
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